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AN UNCIOS

solicítense tarifas
DE PRECIOS
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ANUNCIOS  
SOÜCÍTENSE TARIFAS

O E PRECIOS

E S  E L  l ' E R l O n i C O  I L U S T R A D O  D E  M A Y O R  C I R C U L A C I Ó N  D E  E S R A S A
ADMINISTRACIÓN

104, CLAUDIO COELLO, 104, MADRID
20 C á N T IM O S  =  N Ú M E E O  S U E L T O  E N  T O D A  E S P A Ñ A  =  20 C É N T IM O S  

30 C É N T IM O S  —  N Ú M E E O  A T E A S A D O  =  30 C É N T IM O S

SE ADMITEN SUSCRIPCIONES
E n  la  A d m in is t r a c ió n ,  C la u d io  C o e l l o ,  104; e n  l a  p a p e le r ía  d e  D , A n d r é s  G a r d a ,  A lc a lá .  2 3 ,  y  e n  la s  l i b r e r ía s  d e  F e , 
C a r r e r a  d e  S a n  J e r ó n im o ,  2 ; S a n  M a r t in , P u e r t a  d e l  S o l ,  B; E . C a p d e t d l le ,  P la z a  d o  S a n ta  A n a , 9 ;  S u á r e z , P r e c ia d o s .  4 8 ;  

E o m o  y  F ü s s e l ,  A lc a lá ,  5 ; G u t e n b e r g ,  P la z a  d e  S a n ta  A n a , 13; C a r lo s  F e r r e i r o ,  P u e n c a r r a ! ,  12, l i t o g r a f ía

TARIFA DE SUSCRIPCIONES TRIMESTRE SEMESTRE AÑO A D V E R T E N C I A S

!i ptas. O pf«« Las suscripciones empiezan siempre en

Provincias y  Portugal................. !{ ptfio. 61 ptns, 1 1 ptns, el primor número de cada mes. 
Pnjro ailelantado en sellos de correos,

Ultram ar y  Extranjero................. S frftncoPo f) ftanoos ■7 fTsaoos libranzas ó letras de fácil cobro.

ACENCIA FÚNEBRE MILITAR. m ~ CLAUDIO COELLO, 46

S D C  DE ONDÁTEGDI
36, Montera, MADRID

equipos^ a n o v i a

Blusas
modelos

Cuellos
para señora.

Corbatas
fantasía.

Sombreros
y Vestidos para niños.

U L T I M A S  C R E A C I O N E S
recib idas p a ra  la  presente estación
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La Maquinaria Inglesa
DíSTAlAOIONES OOMPLETAS PASA

LUZ ELECTRICA
'  y  t o d a e  la s  a p l i c a c i o n e s  d e  ¡a  e l e c t r i c i d a d

P L A Z A  D E L  A N G E L ,  18, M A D R I D
D irector: D. J A IM I í  B A U IIE :
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FARMACIA Y DROGUERIA ♦ ♦ ♦ ♦ESPARTEROS, 9 #  ♦ ♦ ♦ ♦

Agentes exuLtivos (lare reofiir la puDiicioa  ̂ exirinjera; AGENCIA HAVAS. PLACE OE LA BQ'JRSE. S, PAtUS 
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A b r ím o . . . . . t r o  .ü :n e r o  d e h o y  con  nn a nota artística d e tan  n otab le  em p n je , q u e .  prim era vieta parece urra de  

aq u ellas in m o rta les ob ras d e  lo s  p in to res  re lig io so s  d e  n ú es ro s ig  °  ^ propias del m ed io  y del espíritu
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UiBLOS IV

E L  M O T Í N  D E  A R A N J U E Z
<IB D E  M A R Z O  D E  I 8 0 8 >

'  E l m e s  d e  M arzo  d e  180 8  fué fu n eetísim o para el h o m b re  m á s  p oderoso qu e h a b la  por aquel tiem p o  e n  Eapafia, 
para e l qu e d esd e  p osición  m o d estísim a  h a b la  llegado á  la  c u m b re  d e  lo s  h o n ores y  d e  las gran d eza s, p ara  el príncipe  
d e la  P az. gen eralísim o d e  loa e jérc itos d e  m ar y  tierra , m in istro  u n iversa l, en lazado por su  m atrim on io  con  n n a  in fanta  
d e E s p a fia c o n  la real fam ilia , y  árbitro sob era n o d e la  vo lu n tad  d e  Carlos I V  y  d e su  esp osa  la rein a d oñ a M aría  L uisa .

L a  estre lla  d e  aquel h o m b re , qu e h a b ía  brillado esp lén d id a  d esd e  qu e la  rein a le  d istin gu ió  entre  lo s  gu ardias d e  
C orp s, com en zab a  á eclipsarse. P or ign al le  od iab an  el p u eb lo  y  la n ob leza , le  d etestab a el ejército , y  la n a ción  entera  
le  consideraba com o la cau sa  prin cip al d e  loe m a les  q u e  pesab an sob re  el país.

L a  principal causa d e la popu laridad  del p rín cipe d e  A stu r ia s  D . F ern an d o  era el od io  q u e p ro fesa b a  á  G o d o y , y  á 
éste  n o  le  ib a  q u ed an d o  e n  toda E sp añ a  m ás que el corazón  d e  su s  reyes, q u e no le  ab an donaron  nunca.

E sp añ a  estab a  d e sd e  el principio d e aquel año in vad id a por la s  tropas fra n cesa s ; el general D u p o n t, qu e h a b la  
exten d id o  su s fn erzas por el antigu o reiu o d e  L e ó n , se  h a b la  in stala d o e n  A'^alladolid con  su  cuartel gen eral; el general 
M orn ey  estab a  en  B u rg o s ; M erle , q u e h a b la  id o  á reem plazar á  M on tier, m an d ab a  la  legión  fran cesa  q u e ocupaba  
N av arra  y  las P ro vin cias V a sco n g a d a s, y un a fu erte  d iv isió n  al m a n d o  d e D u ch esn e  acam pab a e n  A ra g ó n  y  C a ta ­
luña, m ien tras el g en eralísim o Afurat, gran  du q u e d e B erg , al q u e su  cufiado el em p erad or h a b ía  confiado el m ando  
d e tod as las tro p as fran cesas que h a b la  en  E sp añ a , se  d irigía á M ad rid  con  el séq u ito  y  la  p o m p a  que era n  en  él 

habitnales.
L a  corte d e E sp añ a  estab a  e n  tan to  e n  el R eal Sitio d e A ra n ju ez , d on d e n o  sin  grandes in qu ietu des viv ía n  el d esd i­

chado Carlos I V  y  su  fu n estísim a esposa . E l  p rín cipe d e  la  P az, llen o d e  sob resa ltos y  tem ores, h a b ía  d ispu esto  qu e los

■•vé

O

LA R SIS A  MARÍA LUISA BL I’ BÍHCIl'B 7EB.NAKIIO
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«fi trasladasen á Sevilla ó á Cádi.. y lo tenia todo dispüesto con el mayor sigilo para que émprendíesen el viaje.
v ia je  y en em igo  im p lacable  del privad o , d esbarató sa s  planee y  cans6 su  ruma^ 

E l Í t d e  M arzo por la  tarde, e l h ered ero  d e  la  corona reunid á su s partidarioe y les  d .ó  orden  d e qu e n o  se  acostasen

^  ĉíeVqíe e r í u m a íT e c e r  cnando G o d o y  qniere q u e salgan  d e A ra n ju e z  m is padres, y es p reciso  « v i r t i ó -
í  «.otoVion tnn evi-itados lo s  en em igo s d e  G o d o y  reu n id os á  orillas del T a jo  eran  tan tos y ta n  poderosos, 

qu e n o  p i r e r o n  con ten erse , y el paíacio h abitado por el favo rito  (m an sión  del in fa n te  D . F ran cisco  d oran te  las jor- 

L d a s  d e la  reina Isa b el y  actualm en te fo n d a  d e  P astor) fu é  com p letam en te sitiado .
A  las on ce d e  la  n o ch e  se  v ió  sa lir  d e  aquella  m orad a  un a m u jer cubierta con  esp eso  m anto , q u e se d in g ia  preci- 

p i u , ; r ” .  Z n .  , 1  d e  p o e te . , . e  o . p L b .  o e . . .  d e  1 . , e , ¡ .  d e . j . t d t a  del P r i .o ip e , p e . « , . d .  p .r  . I g . n c .  d e  lo .

l o .  e . c o . t . b „  ee c p e e i . ™ ;  e o .d  . .  1 .  t .p e t t .  »  « r e

y aquella tu ó  la señal del ataque, p u es m ien tras la  dam a, e n  qu ien  se  reconoció

L , l p ,  b . . .  u . » . . . .  •'

...T e ™  “ “  . 0 .  1 . . e . „ p . . . b e ,  b e . . .  el P . l . e i .  B . . 1  p . r .  d . j . r l .  .1  l .d o  d e . . .  r . j e . ,  l e .  . « o .  . o . t m u . b . .

nfrla  Luisa. Los amigos del príncipe D. Fernando pudieron contener á los revoltosos, y aquella noche pa

“  A l T s Í l n t e .  el rey . para calm ar los ón im os y  para salvar é  su  am ado m in istro , publicó el decreto exonerando  

á salir  á  lo s  balcon es d e Palacio para v itorearlos, m as s in  deponer su  odio contra el m in istro  caldo.

^ 4 ' .  .'-n

ob..g.de p r.p .,e  Pe,.

= £ i : r n r r r z s : t : s = : z n . e r . . p d « p - d . . . . . . . . .

l Í r i Z r .  l” f e Z = r . t u :  d Z : ° » “ . o Z  «  p . . .  d . pe,. . .  » .o ...r .o  c c e r , . , .

le la vida para que comparezca ante sus jueces.
Id o o r o p . d .  . p . . .  d . . .

, . .Í 0 B .P .™ d o  r . ™ ^ ^  ^ r  “ “ r
d p ! Z ° z ;z ;d o Z Z  . z r . »  1 . 1 . , . . ,  d . . . . y . . . . . . . . . . 6  b . . . .  b . » .  . . g . » . . . . .

más tarde. KASABAL

DlRr.n B D» EPTEVAH
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'.v m a d n i e n g s

á  un amigo provinciano.
0 - lSi yo pudiese hablarte de cosas alegres! ¡Si pudiera olvidar nuestras preocupacio­

nes, nuestras inquietudes, nuestros temores!   ̂ 1
iVaua empresal Por mucho empefio que en ello ponga, por violento que sea el es­

fuerzo que para conseguirlo haga, esa nube tempestuosa que desde hace más de dos 
afioB nubla el sol de nuestro cielo, ha de proyectar su sombra sobre esta cwta, como 
la proyecta sobre todas las cartas que hoy se escriben; las que quedan en la Península,

_  _  las que van á Cuba y las que de Cuba vienen.
HfSír ' 5 tOué Cuaresma tan tristel Lee y relee el iewpw, amigo mío: ese libro nos es hoy

muy útil á los españoles. Aprende en sus páginas á despreciar las dichas humanas, á
considerar fugaces todos los bienes terrenos....y si además tienes un arma de fuego
en buen uso, limpia BU cañón, examina su gatillo.... y espera. - , - j .

El Eempis y un fusil valen por la mejor diplomacia. Hay que despreciar la vida, 
como aconsejan loe místicos, y probar ese desprecio arma al brazo. Cuando llegue la

^atrál que Dios envía. [Para ella venden los comerciantes de la Carrera de San Jerónimo ^

m i m r n m M m m M m É ñ

''‘T S l . r p ™ " !  t o ° d r c o X S  W o '. .W  Lo , . b . .  t o  bi.« como yo. Madrid cambio poco d . co.tombm., ,  é.ta. d. 

tú por dónde comenzamos á X ¿ u e H  con que hririgido la última ópera de la temporada

le decimos: . ,
—He sentido muchísimo su desgracia de usted, „,„oBtrB H« aentimlento' ñero como el dolor es tan

de cara y de tema, preguntando ó nuestro apenado interlocutor.
W b r h íí? jo ‘ °ó o tn ” “  pcccoopacion.. ,  de.gxaoia. acídale., p 1. conclupo

hablando de smokings y lilas.
Así vamos todos por el mundo. Te abraza tu amigo ĵ q u r e

Ayuntamiento de Madrid



EL MINISTRO DE ESTADO

En estos días críticos para la patria, graves responsa­
bilidades pesan sobre el ilustre hombre pdbllco encarga­
do en el actual Gabinete de las relaciones extranjeras. 
Ante las probabilidades de un rompimiento internacio­
nal, considerará poca toda prudencia 7 escaso todo come­
dimiento! ante la fe­
lonía de un pueblo 
advenedizo é ingra­
to, estimará d éb il 
toda protesta é in­
expresivo el más du­
ro reproche. De una 
parte, la sangre es­
pañola le hará recor­
dar el honor de la 
raza, alguna vez ven­
cida, pero nunca ni 
por nadie humilla­
da! de otra parte, la 
perspectiva de una 
guerra cruel le hará 
recobrar la frialdad
diplomática....

La figura del mi­
nistro de Estado es 
en loe actuales mo­
mentos una de las 
más interesantes, 7 
cuanto á ella se re 
fiere alcanza en la 
prensa eco profundo 
7 vivo comentario.
Sus conferencias con 
el jefe del Gobier­
no, con sus compa­
ñeros de Gabinete 7 
con los representan­
tes de las naciones 
europeas, son apun 
tadas por los repor- 
ters 7 telegrafiadas 
á provincias 7 al ex­
tranjero. La misma 
d is cre ta  reserva  
guardada por el mi­
nistro, 7 el mismo silencio mantenido según honrosa 7 
jamás desmentida tradición en el ministerio de Estado, 
aumentan el interés al acrecentar el misterio.

Ardua 7 penosa es la tarea diplomática del Gobierno, 
porque si es difícil lograr la avenencia de dos caracteres 
opuestos y de dos temperamentos contrarios, ¿cómo no

va á ser dificultosa la inteligencia de dos pueblos tan 
opuestos como el 7ankée 7 el español? Esclavos nosotros 
del honor, no ha7 utilidad ni ventura que no le sacrifi­
quemos; idólatras ellos del becerro de oro, no ha7 dique 
para su rapiña, ni sentimiento ni decoro alguno en su

política de lucro y 
de granjeria. Es di­
fícil que nos enten­
damos; las propias 
traducciones que la 
in terp retación  de 
lenguas hará de las 
n otas diplomáticas 
de aquí y de allá no 
serán exacta versión 
de los documentos 
originales, p orqu e 
no se comprenden 
ideas ya n k ées  en 
lengua española, ni 
pensamientos espa­
ñ o le s  en form a 
yankée.

Trabajo han toma- 
mado sobre sus hom­
bros las cancillerías 
europeas, si, como 
se dice, tratan de ro­
bustecer la paz, har­
to vidriosa y que­
bradiza con motivo 
de loe últimos suce­
sos, porque la furia 
epiléptica de loa yin- 
gos parece negada 
no ya á la razón, 
sino á todo atadero, 
mientras que la pa­
ciencia española va 
siendo tan grande, 
que una vez colma­
da va á ser imposi­
ble ni mentarla si­
quiera delante de es­
pañoles.

Haga el cielo que la figura del ministro de Estado siga 
siendo durante mucho tiempo «figura de actualidad>, 
porque su desaparición de la escena indicará que ya nada 
queda por hacer en las vías de arreglo, y que loe prepa­
rativos de guerra que hoy se llevan silenciosamente sa­
len á luz aventando los papeles de la diplomacia.

DON PÍO QULLÓN

Folog. Fraiaen
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EL MINISTRO DE MARINA

Naevo en la política, nnevo en la cartera, nuevo caai 
basta en Madrid, en pocos meses ba podido ver cuán 
arduo y cuán inmenso trabajo lleva hoy consigo una car­
tera que fué en otro tiempo mero puesto honorífico para 
tal ó cuál viejo vicealmirante. Sólo un merino espafiol, que 
sobre tener concien­
cia de su valor sabe 
muy bien basta dón­
de llegan la pericia 
y el arrojo de sns 
compafieroB, puede 
en estos momentos 
regir la cartera de 
Marina, para la cual 
se indicó tantas ve­
ces á un ministro 
paisano.

Nada se sabe á 
ciencia c ie r ta  de 
aprestos maritimos; 
nadie tampoco quie­
re averiguar lo que 
en estos instantes 
debe estar secreto; 
pero sábese que ja­
más se ha trabajado 
como ahora en el 
ministerio de Mari 
na y en todos los 
organismos que de 
él dependen.

Trabajo fructífero 
y silencioso, rápido 
pero serio, que con 
trasta, para honra 
nuestra, con el infer­
nal vocerío que ar­
man los yankées al 
comentar las deter­
minaciones ridiculas 
de su Gobierno en 
el ramo de Marina.
Sus cruceros y sus 
acorazados movién­
dose de un lado á
otro como chulos que guardan la calle; sus do lars dcrro 
chados á manos llenas para comprar naves de desecho 
y barcos de todas las cataduras; su ministro de Marina 
mandando pintar de negro loa buques de combate; todo 
ello y preferentemente su escandalosa publicidad, busca­
da á tanto la línea, puede ser de mucho efecto moral....en

las escuelas de niflos, pero en las naciones serias es de 
efecto contraproducente. De seguro que el viaje de la 
escuadrilla española ha causado entre las naciones mayor 
impresión que todas las compras de los yankées, sencilla­
mente porque un viaje como el que hacen los torpederos

españoles sólo pue­
den em p ren d erlo  
marinos expertos y 
bravos,mientras que 
para comprar barcos 
(sobre todo si le dan 
á uno gato por lie­
bre) bien poca peri­
cia es menester.

Desde su despaclio 
del ministerio de 
Marina, el general 
Bermejo,sin dar nna 
noticia á loa perio­
distas, sin someterse 
á interrogatorios ni 
interviews, recuenta 
y ordena loa elemen­
tos de combate, po­
cos ó muchos, los 
que sean, que no én 
el número sino en la 
organiza c i ó n y el 
orden está casi siem­
pre la victoria.

Comparando mari 
na con marina, la 
nuestra está por bajo 
en número y poder de 
máquinas de guerra.

Pero comparando 
marinos con mari­
nos, estamos á cien 
codos sobre ellos.

Para acreditar á 
loe nuestros basta 
con el atrevido viaje 
de los destroyers.

Para desacreditar 
á los suyos, basta y 

la explosión del Maine.

DOS SEGISMUNDO BERMEJO

sobra con las causas y efectos de 
Declárese ó no la guerra, el conflicto presente redundará 

en crédito de la marina española. Si hay lucha, nuestros 
marinos reverdecerán los laureles del Pacifico; si hay 
paz, los Gobiernos no podrán menos de atender con más 
solicitud que hasta ahora las fuerzas marítimas del pala.

• Foíflí. Granan

Ayuntamiento de Madrid



PÁGINAS SEVILLANAS
No hay nada más alegre que el cielo anda­

luz, ni nada máB triste que loe días de la 
Semana Santa. Difícilmente podrían herma­
narse en Sevilla su Semana Santa, famosa 
en el orbe católico, y  su cielo esplendoroso, 
de fama universal. El rostro del Nazareno 
desencajado por el martirio, y la faz de la 
Doloroea. pálida y desfigurada por la pena, 
exigen la luz cárdena y débil, la luz fría de 
la madrugada. Y  éeta es la hora de las mag 
nlfioas procesiones de Sevilla, que una vez 
contemp'adas se recuerdan siempre.

Doble hilera de encubiertos nazarenos, 
con sus flojos ropones sujetos por el cordón 
á la cintura, sus largas colas arrastrando 
por el polvo, y sus puntiagudos capirotes 
sobre la cabeza oculta, preceden, acompa 
fian y siguen á loa Panos, alumbrando tris­
temente la carrera con las débiles llamas 
de los cirios. Silencio religioso, el silencio 
de un amanecer de Viernes Santo, envnelve 
á la ciudad del lujo y de la alegría; en medio 
de aquel silencio óyese claro el chisporrotear 
de los cirios y el arrastrar de las colas cuan 
do él grupo de cantores que marcha tras la 
escena escultórica de la Pasión deja de ento­
nar loa sagrados versículos; rostros pálidos 
por el insomnio contemplan el lento desflle 
de las cofradías; y con aquella luz y á aque­
llas horas, bajo la impresión de la vigilia, 
que debilita loe cuerpos 'rendidos y excita 
los cerebros desvelados, impresiona profun 
demente, con emoción religiosa y artística 
á un tiempo mismo, el lento desflle de las 
cofradías de madrugada por las hermosas 
calles de la incomparable Sevilla.

Garcia y Ramos, el laureado artista his­
palense, ha interpretado á la maravilla en 
su Página sevillana el asunto arriba des­
crito. Cuantos hayan hecho á la ciudad del 
Betis el viaje de Semana Santa, apreciarán 
en todo su valor la obra del artista; los que 
no conozcan el asunto, podrán sentirlo sólo 
con la contemplación del dibujo.

El sentimiento religioso de nuestro pue­
blo, innato y perdurable en él, da cada afio 
mas brillo á solemnidades como la Semana 
Santa de Sevilla, que une al prestigio de 
una hermosUradiciÓQ los nuevos encantos 
que la prestan la iniciativa de las cofradías, 
los donativos de los devotos y la concurren­
cia de viajeros que desde toda Europa acu­
den en esta época del afio á Sevilla y apro­
vechan la hermosa primavera andaluza para 
seguir en Córdoba, Cádiz y Granada la 
expedición comenzada en la ciudad de la Gi­
ralda. Este aflo, las cofradías do Sevilla riva­
lizarán en lujo y esplendores para exhibir 
sus respectivos Pasos; el Ayuntamiento se­
villano se prepara á recibir dignamente á 
BUS numerosos huéspedes, y entre éstos se 
cuentan personajes de tanta significación 
como la hermosa reina Natalia de Servia.

•r>

t- . .
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LAS c o f r a d í a s  d e  MADRUGADA, d ib u j o  d b  G abcjía  t  R a m o s
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VISTA. GENSKAL H K LA MINA «SANTA ISA B SL 'LA CATÁSTROFE DE BÉLMEZ
Una de esas terribles explosiones qoe hacen época en la triste historia de loa trabajadores de las minas ocurrió en 

la larde del 17 del pasado en una de las galerías subterráneas de la importante mina Santa Isabel, que surte de 
carbón á la compañía ferrocarrilera de Madrid á Zaragoza '
y Alicante. Hacia tres años que la importante mina esta 
ba en explotación en gran­
de escala. Serian las cinco 
de la tarde del día citado, 
cuando algunos jefes y em­
pleados que estaban próxi­
mos al pozo maestro niime- 
ro 22 notaron señales de 
explosión en el interior de 
la mina. Su alarma se con­
virtió en triste certidumbre 
al escuchar la señal de so 
corro, tras de la cual baja­
ron inmediatamente á la 
mina el director facultativo 
Mr. Manrice, acompañado 
del personal suQciente. Be 
unidos en el interior de la 
mina Santa Isabel los in­
genieros y los capataces 
encargados de organizar á 
toda prisa los trabajos de 
salvamento, fueron extral-

. j í S L .

OEUPO n i  OBBBROS D IS P U ÍS  DE LA CATASTROFE
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doa de entre loa eecombroa diecinueve heridoa, 
que aal como loa primeroa cadáveres encentra- 
doa, fueron sacados á flor de tierra por loe 
ascenaotea de loa posos 20 y 22, utilizando las 
vagonetaa que sirven para la extracción del 
carbón.

Millares de personas, entre las cuales se pro­
ducían escenas conmovedoras, invadían loe 
contornos y querían adelantarse, á pesar de loa 
esfuerzos y trabajos de la Guardia civil.

Los operarios de la mina, con el celo y acti­
vidad propios de las circunetanciaa, fueron 
sacando á loa heridos, en cuyo socorro y cu­
ración han rivalizado todos los vecinos de Bél- 
mez, dando pruebaa de caridad sin limites.

Pasada la confusión de los primeros momen­
tos, sdpose que la explosión había ocurrido en 
el trabajadero número 210, situado á 400 me­
tros del pozo maestro número 22 y á 180 metros 
de profundidad. Atribúyese la catástrofe á la 
imprudencia de un destajista que aprovechan­
do la salida de loa capataces por ser la hora del 
relevo, echó un barreno que produjo la explo­
sión, por la cual perdieron la vida el mismo 
destajista y  un hijo suyo á quien días antea 
se le habla impuesto una multa por disparar 
barrenos que afortanadamente no tuvieron 
consecuencias.

Dos días después se verífleó en Bélmez una 
solemne y numerosa manifestación de duelo, 
que expresa bien á las claras la profunda 
impresión producida en la localidad por tan 
horrible catástrofe, y cuyo desfile reproduce 
nuestro último grabado.

f

i.--'.

POZO n Om . 22, p o n  d o j id s  p u e b o n  e x t k a í d x s  l a b  v í c t i m a s
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¡SOLEMNES FUNERALES EN LA PLAZA¡ DEL SANTO (B ÍL M E Z)
Fotografías Lupláña
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lendario en piadosos aviaos; S oy no teputde comer carne; aunque, 
desgraciadamente, hay mucha gente que se queda perpleja ante
este recordatorio, y para sus adentros tiene que añadir: «hoy no.... ,
ni mañana tampoco>i pero éstos están muy por encima de la bula 
y muy lejos de todo precepto.

Con la última broma de Carnaval, con el último baile de máscaras, cierra 
un periodo de aleg'ias; la juventud que ríe y goza, loa años frescos y mozos 
que repican como unas caslafiaelas, los que sienten remordimiento, acuden á 
la Cuaresma para purgar los días agitados é inquietos del Carnaval; las per­
sonas piadosas comienzan _ _ _
desde el Miércoles de Ce­
niza, castigado á ser la /
frontera donde se despide 
la mascarada, á preparar la
devoción y el recogimien- '
to para mejor llegar á la 
cercana Semana Santa, la 
gran Semana de la Reden­
ción de la humanidad.

Como una de las prime­
ras mortificaciones es cas 
tigar la canie, el pescado, 
que se acomoda mejor á las 
vigilias y á las abstinen­
cias, viene á ocupar el más 
importante puesto en la co­
mida. La carne durante 
todo este tiempo, sobre to­
do en los dias de precepto, 
descansa. Ya lo dice el ca-

íi=lÍ¿íJÍ<.?
B L  M iR C A n o  ñ u  l o s  m o s t h n r s s

U ü  rU E S T O  D K  P a tC A D O

—Mire usted, me decia un sujeto; yo creo en 
todo, absolutamente en todo lo qne la Iglesia 
nos enseña, porque soy un excelente católico; 
creo en todo, menos en una cosa: en la resu 
rrección de la carne, por lo menos hasta que me 
coloquen.

En estos dias en que baja la Bolsa, el pesca­
do sube, sobre todo loa viernes, que también 
como los del Español pudieran titularse clási­
cos. Alternan y  ofician también eu estos días 
los garbanzos, esa especie de guardia amarilla, 
qne usan el seudónimo de potaje, por el que 
son más conocidos durante la época cuaresmal.

Es muy curioso espectáculo el de la llegada 
de loa trenes con los vagones atestados de ca-
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nastoe de pescado. Alil esperan loa proveedores y con­
tratistas que surten á los mercados, siendo el más im­
portante el de los Mostenses. Luego, de segunda mano, 
adquieren para su venta grandes surtidos los dueños 
de las pescaderías y otros icdustriales que contratan al 
por menor. Puede calcularse en mucho más del doble el 
pescado que estos días llega á Madrid para el consumo, 
que el que entra en tiempo normal.

En las tiendas de nltramatinos se apilan las piezas de 
bacalao, con sugestivos títulos, producto del ingenio de 
loe chicos ultramarinos, ó autonomistas coloniales, como 
pudieran titularse ahora; de esta manera se conoce que 
el bacalao tiene mejor salida; de la misma manera que 
los perritos que venden en la Puerta del Sol tienen su 
cartelito, también lo tiene este personaje de Escocia. El 
año pasado leí lo siguiente en una tienda;

«No hay bacalao como yo. 
roéa bueno, ni más barato;

Otro decía;

conque así, cerrar el trato, 
y comprarme una porción.»

B N  L a  p l a z a  n a  l a  c b b a d a

«Ayer he llegao de Escocia: 
soy mejor que la bazofia.»

¿Qué entenderla aquel señor por baiofiaf Algunos, más 
sencillos pero más elocuentes, se contentan con clavar 
un papelite en la propia espina, que dice;,

«Aquí está el de Escocia: el que quiera, que me siga.»
Se comprende la importancia del bacalao por sus mu­

chas aplicaciones: ora frito, á la vizcaína, guisado, con 
tomate, sí que también desleído en agua caliente sirve

para pegar objetos de porcelana. Además, es muy 
económico, y es un buen recurso para el que no puede 
permitirse muchas vigilias.

En la mesa del pobre, en unión de las patatas y del 
tomate, forma la triple alianza.

Inglaterra exporta considerable cantidad, siendo 
uno de sus mejores negocios comerciales,

Es además la más legítima representación de la 
cuaresma seca y pergaminosa.

En las casas de huéspedes, generalmente muy que­
brantadas de alimentación aun en las mayores esplen­

dideces de la carne, es un grave 
problema para las patrones sus­
tituir los platos corrientes por la 
vigilia, siempre más cara y me­
nos susceptible de combinacio­
nes. Y o be conocido á una buena 
señora que ante el temor de la 
Cuaresma anunció en la puerta 
de la casa de pupilos; *Cerrado 
por vigilias.

Porque como decía cuerda­
mente, «es imposible con loque
dan los viajeros que tengo, alimentarlos; como en estos días de Cuaresma las comidas son flojas, 
hay que darles tres entradas más; y lo que yo digo; para tres entradas, bien se está en el teatro».

Las pescaderías son en este tiempo los establecimlentos'más visitados; en tanto, de los gan­
chos de las carnicerías cuelgan tristemente y en'la mayor soledad las piezas de carne.

Por las mañanas, cuando las criadas bajan á la compra, la primera visita es al pescadero. 
—¿Cómo está la merluza? ¿á cómo va hoy el besugo?
—A tanto el kilo, contesta el pescadero.
Y  la criada instantáneamente se horroriza, diciendo;
—j Jesús I iQué carero es nstedi
Hoy, como dice la gente baja, se puede decir que está el pescado vettdido.
Y la verdad es que cuesta mucho menos tomar una merluza que comprarla.

¡J IC  L A  C O B U S A  A L M IJ A S I

j Luis GABALDÓNÜK MAlUíiATO Fofoffrafiâ* rrinf̂vñt
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MESA REVUELTA

NÚMERO ESPECIAL

SEMANA SANTA
Según costumbre establecida por 

Blasco y Nbgko, y seguida por casi 
todos los semanarios españolea, daremos 
tregua durante la semana que viene á 
los trabajos de aclualidad y de literatura 
amena, para dedicar por completo

NUESTRO NÚMERO PRÓXIMO
al grandioso drama del Gólgota, conme­
morado por las solemnidades religiosas 
de la Semana Santa.

Nada hemos encontrado tan sublime, 
tan sencillo, y al mismo tiempo tan pro­
pio del caso, como

El Evangelio de San Juan
cuyos capítulos referentes A la Pasión y 
Muerte de Nuestro Señor Jesuciisto for­
man el texto de nuestro número.

Blanco y Neguo ba procurado en­
cerrar la narración evangélica en marcos 
artísticos, dignos por su belleza de los 
sagrarios textos.

El ilustre artista, nuestro querido 
compañero

n . A it iJ A
se ha encargado de la ornamentación 
total de nuestro número con primorosos

D IB U J O S  P O L IC R O M O S
que dan A este número religioso el aspec­
to de los antiguos códices miniados.

r O K  MU O K IU IN A LID AD  
ansolnta y  por la riqueza tipográfica con 
que hemos interpretado, ya que no ava­
lorado, los dibujos de este número, cree­
mos que será del gusto de nuestro pú­
blico.

FEEOIO EN TODA ESPAÑA

3 0  C É N T I M O S  3 0

Para nuestros corresponsales y vendedores
25 CENTIMOS

Diilogoa. poesías por B. Emilio Fernán­
dez Vaamonde.

El Sr. Vaamonde es uno de los poetas 
nuevos que con grandes alientos y poderosas 
facultades se aperciben á levantar la decaída 
Urica española.

Bastaría este folleto á demostrsrlo si el 
autor de Mujeres no lo hubiera probado 
cumplidemente én obras anteriores.

Bus pesetas ejemplar.
Cirdoha la Sultana. Paseo cómico-lírico- 

local en un acto y  cinco cuadros, letra de 
B. M. R, Blanco Belmonte. música de don 
Angel ttalindo.

Estrenado con extraordinario éxito rn el 
Gran Teatro de Córdoba el 8 de Enero 
de 1898.

FBASB HECHA

IJam am oH  la  atención  d e  n iie»- 
troM correivpoiiMaleN h a c ia  e l c ita ­
d o  iitíiuero, lia ra  q u e  m od iliq iien  
co n  tu d e b id a  a n tic ip a ción  y  ó  la  
m a y or  b rev ed a d  b u s  p e d id o s  de 
e jem pln res.

Arte de reductor la correspondencia mer 
cantil y toda clase de documentos de comer­
cio (segunda parte), por B. Fernando López 
Toral, profesor de Contabilidad y Caligrafía, 
con academia abierta en Zaragoza.

El Sr. Toral es un publicista acreditadísi­
mo en esta clase de obras, y  auguramos á 
esta segunda parte de eu Correspondencia 
Meri-aiim el mismo lisonjero éxito alcanzado 
por la primera. Precio, 1,60 pssetas.

ANGEL LÓPEZ REGATERO

El pasado lunes falleció en Madrid, des 
pués de larga dolencia admirablemente so­
portada. el popular torero cuya fotografía 
publicamos. No hay nadie en Madrid que 
no le conociera, y su típico calañés, el últi­
mo calañés, recordaba A la afición una época 
de esplendores y  gallardías de la ílesta na 
cionai.

Angel López, que fué un banderillero no 
tabilfsimo. no alcanzó igual fortuna como 
matador. De sus proezas como banderillero, 
se recuerda la que realizó entrando en la jau­
la de un león A poner un par de banderillas al 
temible rey de las selvas. Esto, que parece 
una gran andaluzada, es sin embargo rigu- 
rosamente histórico.

Descanse en paz el popular torero madri­
leño. cuyo retrato, por exigencias de la con­
fección y  premuras de tiempo, nos vemos 
obligados á publicar en esta últdma plana.

Luz eléeiriea. Manual práctico para uso de 
los abonados. Contiene reglas que enseñan á 
corregir en el acto las interrupciones, y  otros 
conocimientos útiles.

Por D. Marcelino Ortega, jefe de estación 
del Cuerpo de Telégrafos.

Una peseta el ejemplar.

• O L U C I O N E S

oerrespendlentei ai número anterior.

A lo frase hecha-. Reírse de su sombra.

DKNTADURA.—La tiene siempre ro­
busta, blanca, sin dolor ni caries, y las encías 
duras y rosadas, y la boca fresca y perfu­
mada, el que usa diariamente el LICOR 
DEL POLO DE ORIVE, célebre dentífrico 
espiiRol, justamente acreditado en la higie­
ne dentaria por sus virtudes dentífricas y 
por BU riquísimo perfume. Farmacias y per­
fumerías. Por mayor; Madrid, M. García.

R  F* 11M A á la eficacia poderosa, ja­
más desmentida, del BALSAMO ANTl- 
RREUMATICO DE ORIVE, que se vende 
en farmacias de orédit;). Por mayor; Ma­
drid; M. García, Uapoliancs, 1; Barcelona: 
V. Ferrery C.*; y Bilbao, sii autor

RESFRIADOS, t08, catarros, asma, se 
curan con las PASTILLAS MORELLÓ

Ciei-tos perfumistas no venden ya perfu­
mes; venden cajas, y es competencia entre 
ellos el ofrecer -sus productos bajo el aspec­
to más rico y más costoso. Es indudable­
mente más seductor á la vista; poro ¿no es 
más digno de una gran casa no sacrificar 
nada á la calidad del producto y hacer la 
economía de este lujo de presentación que 
cuesta gnneralmenta más caro que el pro­
ducto mismo? «U E K U A IN , el perfumista 
del Gran Mundo, dul número 15, U no ue 
In  l'iiíx, X*m'ís, no se ha dojaUo llevar 
de esa manía, y  nos vende siempre su 
J I C K Y  en un sencillo frasco envuelto en 
papel de rosa. Esto será primitivo, pero en 
este producto, como en todos los otros de 
esta casa, la calidad supera á la frivolidad 
del embalaje.
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Reguladores eléctricos
CON CAMPANA

M A R C H A  G A R A N T I Z A D A

FÁBRICA DE RELOJES. J. G. GIROD 
Calle de Postas, 25 y  27, Madrid

WARCAS “ CASH" PARA ROPA bordadas «n encarnado sobre 
cima blacca. Desoe ana peseía caja de aeis docenas.

2 y

11

Q 9

ECHEANDiA, PERFUMERIA, Arenal, 2.— MADRID
Muestras y crrát».̂ .

»  D E  LA

prca

J,a ftiraMa

(¡; p M  TENA 

S EVILLA

L a  lB6Íor AGÜA DE AZAHAR y  s i  mAs e fica z  m ed icam en to  
■ ' p ara la  curación segura y  e l alivio inmediato 

d e  to d o s  loa  p a d oo im ie iitos  nervioso» y  del corazón

LÉASE E l  INTEKESASTE PRnSPECIfl QCE ACOHI'ASA Á lA S  BOTELLAS
Frimera oalldadi 2 ,50  ptaa, batalla— Segunda: 1,50

DS TESTA EN LAS PRINOtPAt.ES FAKMiOIAS, PEUPUMRRÍAB 
T DUOOÜERÍAS DE TODA ESPAÑA

APIOLINA CH APO TEAUT k
NO CONFUNDIRLA COM EL APIOL

Es el más enérgico de los emenagogos 
que se conocen y  el preferido por el cuerpo 
médico. Regulariza el flujo mensual, corta 
los retrasos y supresioues asi como los 
dolores y cólicos que suelen coincidir con 
las épocas, y compremeten á menudo la

SALUD DE US SEÑORAS
PARIS, 8, rne VivienDs, y ea todas las Farmacias

C o r a c K i n  s e p i a  J e l  E S T R E Ñ I M I E N T O  S

i ĈSĈR̂JW LEPB/íVCf
I  Estreñimiento tenaz 

Atonía dei Intestino
Almorranas
VahIOQS
Náuseas

Enfermedadestiel Hígado 
Embarazo de Estomago 

Dolores de Cabeza 
EstreTilmiento

durAQte la P reñes 
y  la L a o ta sc ld .

r "r  A I A  no» CAJA de &NSAVO átnVlSSB n  A  I 1 9  lodkpersOD» que eorieeu» señal 
ñ A .R O a  PUJiLTO, B arcelona, ouestro agente «¿n España.

PtDIBLO IS LAS PaiKCIPAL.»» PáflHAaA» T hflOCrillUS.

^ S E N o ^
^  D E

’T IO IF IT E S  B IS S E S
SU EVA  CREAGION

6 ,  A v e n u e  de  l’O p é r a ,  6  

S’AHIS

r ̂  V -y Y A x x x x
Relojes chiquitos

* D E  ACEBO (NEGRO)
CON IN IC IA C E S  <Í XO M BRfJ  

C x \ »E X A  V  K S T U i'I lE  
De 25 P E S E T A S  en adelante

'icarios '€oppel__ 25, FUENCARRAL, Of"
Fijarse bien, linicamente en el n.° u O

c a t Al o o o  i l u s t r a d o  g r a t i s
£s1a  c a s a  ga ra n t iza  la  buena m a rch a  de s u s  relojes- 

Lo s q u ena  m archen bien s e  cam bian po r otros.

^  ,  -r^-rmT TIIT T A T t m i n n  «e™ es Anmuiosa, Anfiberpética. AnHescroJulosa AnHaifiHlica. AnHpa-
T A  M U D f M í T T A  T? N l í l K r i H h S  rasita^ a,yncle3e,enaliogrodorcconsU tuyente .Seghn\e.P.. ', ideSanCartos.
L A  M A llU A ft lln  E li liUlivilLllJ D octor  D . Kafael P érez aiolina, con  esta ttgua aa tiene La íu iw í d 

a g e n c i a  UB .B L iA N G O  y  N E G K 0>  e n  l a  H A B A N A : «L A  M O D E R N A  P O E S IA ., O B IoP O . 135
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ANUNCIOS TELEGRÁFICOS
AHmitlmof pn e«f4i*wciaTi mmnrio» lelegráfíeos & aiguiontea precioa por inserción, sin descuento: l ’ o r  nTi n n m ir i  > « lo  itu a  á  

niViiioo P o r  c iu lu  p n lu b r a  t»& * . 3 0  c ó iU ii i io s .  Los abroriaturü se cuentan como un. pulal.ru, y
Indi pBiitidiicl numérica <nie exceda de cinco cifrua, por dos palabras. , , „  . ar¿.l’¡u2 erorî ;n"'ar¿l\dm¡n¡siradón Candió Cnclln. TBl.
*  ersellMlle Correos, libranzas ó letras de lécil cobro, con ocho d(as de antic.paoión d la feclm én que deba ser publn aa.,.___

LFASE-. La Administración de 
li.-ANCo T N boro ruega á las 

personas que le remitan anuncios 
telepratlcos se sirvan acompañar 
FU nombre y  las señas de su do­
micilio, á fin de poderles escribic 
«i hubiera algún inconveniaiite 
para la inserción. Los que no 
vean publicados los anuncios que 
hayan remitido, pueden pasar a 
recoger su importe ú la Admi- 
uistraoión do cata Kevista_______

PARTOS. — Tiualon boriano, 
l>rofesora. Gabinetes para ca 

sos profesionales. Lnz elúctiica. 
Cliivel, 6, tereern derecha. _

T o a l l a  ITUNE. Tesoro de 
la tez y  boca. Hi.gienc d«l cu­

tis; 3 iiesetas. Perfumerías Es- 
paña.

KU IIN . — Jardín artiUcial en 
siete salones, Cruz, i'¿. con la­

guna. alameda, conadorra, r(a; 
curiosidad digna de ser Tísitada.

D O L E T ÍN  M U SIÜ AL ilus- 
Irado. Segumiü número. Con­

tiene buenos grabados, texto, c;i- 
tálogos temátifos, etc. Pídase 
gratis. .luán B.r* Pujol &  C.^ 
Editores. Barcelona. Almacenes 
de música. Plenos. Harmonios, 
Organos, Instrumentos de Or­
questo y  Banda. Precios los más 
económicos v existencias tas mús

T A R J E T A S  visita, una’ posota 
* loo. Pura provincias, curtili- 

cadas, 1.35-— ."Fosé Castillo. Sun 
Bernardo, 14, Madrid.

A TRES andaluces. Carmelo Re- 
c í o , proíes” !' guitarra. loca­

ciones domicilio. Academia des­
de 5 pesetas mensuales. Pal­
ma, 68.

importanti-8 de la Península. Ca­
tálogos gratis. D  ECORDATUlUüri iuipr. sos 

* * desde 7 pías. 100; provincias, 
certificado, 85 cts. aumento. -  
Atocha, 80, frente Pinza Ma­
tute.

f^ Ü B A T E  irritoción garganta, 
^ l o s ,  cosquilleo, ronquera, con 
castillas Menthol Cocai na S. Crea-
po. Pesetas 1,60 farmacias.

C e  g r a b a n  relojes, pulso- 
'^ r a » , sortijas, medallas, cubier­
tos, carteras, petacas, bastones. 
L . Rubio, grabador. Fuentes, 7.

C e  a l q u i l a n  y  se venden 
'^grandes cocheras.— Dará ra­
zón ei portero de Ayala. 6

R e p r o d u c c i ó n  dei cana-
* *  rio.—Gran tratado práctico 
sobro la oría de este pájaro. Vén­
dese principales librerías.

1 ORENZO R A C A U U . horti- 
^  cultor, Zaragoza, remitirá 
gratis su catálogo ge«iorsl á todiis 
los que lo soliciten.

p l íA N Z E N . —  Fotograíí-i Ar- 
* . tísüi'fl. l’ fincipa. 11. Ki' itü- 
duccíones. Amf.liaei'.nes. Pintu­
ras al óleo y  acuareui. Envíos á 
provincias.
p K A N Z E N . — fotograba .-Vr- 
* tí.'tica Príncipe, 11. Platino- 
tipia. Esmaltes. Fotograífas .so­
bre madera v metal.
P K A N Z K N . — Potograifa Ar- 
* tística. Príncipe, 11. Rctrutoi
y grupos artísticos. Instóiitáiitías 
3e .linos. _______

FUAMZKN. — Fotografía A r­
tística. Príncipe, ll.Trabaios 

lucra de casa. Especialidad; lo- 
tograffas é interiores de noche

ÜAKD1N Kuhn.—Fftbrica de 
coronas en tela y  porcelana, 

desdo 6 duros adelanto; combina­
ciones artísticas; se titlen plumas, 
8 0  rizan ú real; cuchillos ú SU 
céntimos.

TlIUlTTilC* pura bordar y  hacer 
U lu H o l /M  encaje. Se h a c e n
muy baratos. Bar C o n fo  D ifg  
quilto, 2 0 . Madrid. Odllla Alia

Francés, ingles, alemán
Leces. trad. M r.Bark,Pta.Sol,18

STÜRGESS
T FOLEY

¡ESTÓMASO ARTIFICIAL!
o P O L V O S  del 
D R .  K U N T Z  es un
C reparado incompara- 

lo pan  la cura de to­
das las dolencias del 
chKíiiiiiuci ó lu lo s -  
tiiiu.s, por antipas 
que acan. Los vóm i­
tos. acedías, ardores, 
pesadez, flatos, dolo 
res de estómago, cin­
tura, ete., etc., así que 
d ia r r e a s  6 eetrefli- 
miento, desaparecen á 
la primera dosis. Exi­
to seguro. Cmii, 7 ,5 0 ¡ 
media caja. 4 pesetas, 
en farmacias y  M a ­
d r i d .  A r e n a l ,  2; 
i t a r c c l o i ia ,  K am ­
bla Plores, 4; l l i i lm -  
n a ,  Earrú: M a i i i l » .  
Zol.el y  hloyer y  C.*; 
L l M b o i i ,  Acevedo;

I M ó .x lco . L e w  y  C.*;
I CaracitN. Muza, yI en las farmacia.» y  dro-I gucrías bien surtidas. 

Pídanse folleto».

Madrid
Valladolid

STÜRGESS
Y FOLEY

Madrid
Valladolid

Especialidad en Máquinas de vapor, Bombas de acción 
directa «WorthingtonB 

y Contra incendios aMerryweather»
S ie m p r e  t ie n e n  e n  e x is t e n c ia  t in  g r a n  s i i r l i t i o  «le 

M rtq iiiin ts  p a r a  t o d a  c l a s e  «le  i iu l i i s t r ia s :  
A R A O O M ,  A L A M B I U U E S ,  I’ R K N S A S .  di.

L A B O R A T O R I O  F O N O G R A F IC OA. HUGENS, Barquillo, 34. MADRID
V E N T A  D E  F O N Ó G R A F O S  Y  A P A R  V T O S  B E T T I N I

E sp e c ia lid a d  en cilindros a rt ístico s, canto y  m úsica.

V IR G IN A L
Las plantas frescas que em­
pleamos e n  BU prcparnción 
la recomiendan para la hi-
fienede la vista; litro, fi pts.

'armacia do Torms Mu­
ñoz, S A N  M A R C O S , I I

Dfí. GARRIDO
Cuasnha médioa 

y farmacia 
para los despiertos. 

L U N A ,  6

v‘ 1 ÍDliotiArroio piculpreptridoitiBisimls 
H IG IÉ N IC O ,

A D H E R E N T E ,
IN V IS IB L E

{ e l f  n  U ^xpetietíB Ssivttttl i t  II8S.

O H .  F A Y ,  Perfumista, 9, Rué de la Paix, Paria
<Su»rd«ris di («I linilichnti y f»/»ific«o/on»«. —  S«nf«ní/í de > de *syo de iVi).

O Ü TIN E
Znh ilIeeeaBriiMdi ra la

FÁBRICA ESPECIAL le  AFEITES le  TOCADOR para PASEO y  TEATRO
CREflM  C im E I-M ,  CR EM il EfflPEAiirRlZ. 
AOJO y  BLMftCO es cbspeUe.
ROJO V E S E T IL  esiuilio.
L íIP IC E S  eipeclilei p in  eooefreur petlifiai y eejei

PO L IÍO S pin cnpetrir lee nliellei ; hlosile, blisce, 
ore, pliU y ItiiDiQle.

S L IN C O  de PEftLE eipelTo, blisee,rdiee, Rachet. 
PO RM DA ROJA pan loi libloi, ee hotel y ca rollos.CB^t'lviCa F*'* «-usaû a «.v̂ s |rvvnae.e>. j

\  U k P roducto» de C H .  F A V  eeencuent a n rn  el tilun-o entero, en c u s  d e joe^rln c In sle s^P e rfin r^^

• _    __ _ _ ifsitruTA bAitA Ifti íu*i‘*€e et >eiiw«iet*ü«i»v».*«e*»

PATE EPILATOIRE DUSSER
I Raí«*«i  el veno roatro de Ui dame* (BarKA, ele,). *in nincuoiPBBtlten U pAeAcie de 

pare el blfot&ligfro)e B o u i f l M K .  t A B l i »

Ucwr^RütA Uj<1w  iü» deTBcbuB de propledAd ftrtiaUoA j  üMreri^ 
NO 8fi D BY U ELVSN  LOS ORIO INALB8

LmpreiiLa particular de Blanco t  NeQbO»
Impreso en papel de La VAaco*B*LOA (lUnieria).

'V '

Ayuntamiento de Madrid




